UFPB-PRAC_______________________________________________________________XII Encontro de Extensão
UFPB-PRAC_______________________________________________________________XII Encontro de Extensão

2CCHLADCSPE02
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RESUMO
Este trabalho tem como objetivo desenvolver ações educativas em duas escolas indígenas Potiguara, com vistas a propor reflexões sobre os processos organizativos dos Povos Indígenas no Nordeste, bem como difundir e valorizar as experiências cotidianas do grupo Potiguara, através de suas manifestações culturais e ações políticas, tomando como espaço de interlocução as escolas estaduais Guilherme da Silveira e Cacique Domingos Barbosa dos Santos, localizadas no município de Rio Tinto – PB. Debater sobre os processos históricos vividos pelos povos indígenas no Nordeste e particularmente na Paraíba, visando utilizar o instrumento da educação como meio de preservar a memória e a cultura deste povo, elaborando juntamente com eles material didático-pedagógico (fotografias, vídeos, cartilhas, cartazes, entre outros) sobre o cotidiano do povo indígena Potiguara. Este trabalho etnográfico envolverá as lideranças da comunidade, os docentes e estudantes das referidas escolas no desenvolvimento do Projeto, visando o debate acerca de temas como miscigenação, cultura, organização do grupo, memória e conflitos pelo território. Fortalecer os trabalhos, já desenvolvidos nessas escolas, referentes a uma educação diferenciada para os povos indígenas; Estimular a produção de trabalhos escolares sobre o tema. 
O trabalho se deu no Aldeamento Monte Mor e Jaraguá em Rio Tinto, escolas estaduais e municipais, contando com a presença da direção e do corpo docente e discente das referidas escolas. Objetivando esclarecer a eles o nosso projeto procurando também a troca de saberes, desejando construir um material didático para uso dos mesmos, tendo assim, uma possível segurança da continuidade de uma etnia através dos seus costumes e cultura.

PALAVRAS CHAVE: Educação. Memória. Cultura.

INTRODUÇÃO
Há algum tempo atrás, os povos indígenas do Brasil acreditavam que a educação escolar era um meio exclusivo de aculturação e havia certa desconfiança e repulsa quanto à escolarização. Isto está mudando. Diante das necessidades de um mundo cada vez mais globalizado, os índios julgam que a educação escolar, quando apropriada por eles e direcionada para atender às suas necessidades atuais, pode ser um instrumento de fortalecimento das culturas e das identidades indígenas e um possível canal de conquista da desejada cidadania, entendida como direito de acesso aos bens e aos valores materiais e imateriais do mundo moderno.

Ainda existe no Brasil a ideia generalizada e errônea de que os povos indígenas não possuem nenhum tipo de educação. Nada mais equivocado, posto que os saberes ancestrais são transmitidos oralmente de geração em geração, permitindo a formação de músicos, pintores, artesões, ceramistas ou cesteiros, além de todos saberem cultivar a terra e a arte de caçar e pescar.

A escola não deve ser vista como o único lugar de aprendizado.

O GT Indígena – SEAMPO/CCHLA/UFPB – Vem desenvolvendo discussões sobre a educação diferenciada nas escolas indígenas, especificamente em Monte Mor e Jaraguá no município de Rio Tinto. O GT a partir de uma busca de fundamentos teóricos tenta somar conhecimentos as práticas pedagógicas com a finalidade de erigir, pilares educacionais que sustentem e fortaleçam a cultura e cidadania do povo Potiguara, por entender que tal demanda se faz necessária, pois o povo Potiguara em sua história vem passando pelo processo de luta pela sobrevivência de sua cultura e identidade e o papel da educação no âmbito escolar é de suma importância nessa luta que vem sendo travada por esse povo.

O movimento indígena tem buscado construir políticas públicas que contemplem os direitos da cidadania indígena como todo, com foco na educação diferenciada, onde os princípios culturais dos povos indígenas é o eixo principal. Como marco legal, a Constituição de 1998, reconhece a luta do movimento indígena, implantando a educação indígena que passou a fazer parte da política educacional brasileira.

Com uma preocupação inicial em desenvolver um trabalho de caráter educativo, abordando as práticas culturais indígenas, o grupo formado a partir do gt indígena e o gt de educação popular desenvolve ações, na busca por uma educação diferenciada mais aproximada do cotidiano potiguara. A importante cultura doso povos indígenas em sua necessidade de valorização, vem justificar a ação de extensão, que vem sendo elaborada desde então. Essas ações são práticas didático-pedagógicas que se dão em relação a oralidade, a memória e as manifestações culturais dos povos indígenas em especial os potiguaras, elas propõem e tem como objetivo difundir e valorizar manifestações culturais e políticas e em si só essas ações se fundamentam dentro de seu próprio contexto.

ENCONTROS NAS ALDEIAS MONTE-MOR E JARAGUÁ NO MUNICÍPIO DE RIO TINTO
Apresentamos os Objetivos do projeto de extensão que são direcionado as atividades a serem desenvolvidas nas escolas indígenas, e a metodologia como uma proposta flexível que pode ser construída de acordo como a realidade educativa da escola. Após o exposto abrimos para intervenções onde saíram questionamentos, reflexões sugestões e propostas de encaminhamentos para viabilizarem as atividades do projeto.

No tocante aos questionamentos nos perguntamos: O que necessitam nossas escolas para trabalharem na perspectiva da educação indígena? Todos os professores(as) são Indígenas? O processo de ensino e aprendizagem tem acompanhamento da secretaria de educação do Estado? Após um breve silêncio dos presentes, algumas pessoas começaram a se pronunciarem com respostas tipo não ter acompanhamento por parte da ação governamental, não tem material didático adequado para que as escolas trabalhem na perspectiva da educação indígena em sua plenitude. Deu para se perceber que maioria dos professores(as) são indígenas. Vimos o quanto necessitamos conhecer a realidade das escolas onde serão realizadas as atividades do projeto.
Como encaminhamento entregamos cópias do projeto para escolas discutirem internamente, elaborarem seus questionamentos e propostas para que planejemos as atividades a serem realizadas nas escolas. E o professor Lusival propôs realizar encontros com professores(as) das escolas Lopes Ribeiro e Domingos Barbosa.

Enquanto atividade de um projeto que foi desenvolvido o ano passado com professores(as) na escola estadual Guilherme da Silveira que buscar facilitar a utilização de novas tecnologias principalmente o uso do computador na escola, porém antes havendo todo um processo sensibilização com apresentação de dinâmicas pedagógicas fazendo refletir o ensino e a aprendizagem desenvolvido na escola.

Por fim vieram os informes por parte da UFPB – Campus IV, sobre os prazos inscrição do vestibular e do curso pré vestibular que é promovido pelos campus oferecendo oportunidade ao ingresso de diversos professores(as) indígenas em curso superior. Da parte dos estudantes Potiguara que estão na UNB, informam que muitos editais são abertos que contemplam projetos da natureza do que apresentamos. Saímos com a sensação de que tivemos uma boa recepção a proposta do projeto que foi apresentado.

Os encontros de professores(as) realizados nas escolas estaduais Lopes Ribeiro na aldeia Monte Mor e Domingos Barbosa na aldeia Jaraguá, tiveram características próprias no sentido de cumprir objetivos trabalhados com uma dinâmica metodológica inerentes envolvendo os participantes nas reflexões do processo de ensino e aprendizagem que realizam na escola.

O primeiro encontro aconteceu na oca da aldeia Jaraguá com os professores(as) e a diretora da escola estadual Domingos Barbosa dos Santos. No início do encontro foi feito os seguintes questionamentos: como mexer com as novas tecnologias e melhorar a ação didática da escola? E o que tem de bom na escola? E diante da necessidade da escola o que estamos precisando para melhorar a sua qualidade? Essas duas questões foram trabalhadas através da tempestade mental garantindo a fala de todos participantes e teve seguinte resultado:

“Aprendizagem, força de vontade, responsabilidade, esforço vontade da direção, planejamento, a união perseverança, humildade, amor e desenvolvimento”. Uma das palavras mais citadas foi a União, apontada como uma necessidade na escola e também na comunidade. Neste sentido foram trabalhadas dinâmicas utilizando o corpo, sendo sugeridas para se fazer com os alunos(as). Outras dinâmicas que simbolizam a união no contexto da escola. Como por exemplo a sensação do abraço que nos une e fortalece e expressa carinho e a energia do afeto do cuidado.

Chegando ao final houve avaliação e encaminhamentos. Ficou determinado que os encontros se realizarão quinzenalmente as segundas-feiras. O próximo ficou agendado para dia 31/08, na escola da aldeia Jaraguá.

No dia 31/08, realizou-se na escola estadual Cacique Domingos Barbosa dos Santos o segundo encontro. No momento a escola passa por uma reforma nas condições físicas. Mas com todo desmantelo no meio ambiente da escola foi possível construirmos dinâmicas pedagógicas partindo de um abraço, passando para se oferecer uma mensagem com uma palavra, a comunicar os fatos que ocorreram depois do nosso último encontro.

Finalmente avaliamos o dia com uma palavra foi bom, enriquecedor, produtivo, troca de informação, irreverente, proveitoso. O próximo encontro será no dia 14/09/09, na Escola Estadual Lopes Ribeiro.
Neste encontro foi trabalhado o movimento universal, partindo da energização das mãos. Onde verbalizamos nossos sentimentos expressando calor humano, paz, energia, força, serenidade, harmonia. A união faz a força, respeito, coletividade.

Nas reflexões saírem as seguintes frases: “As dores geram conhecimentos; precisamos olharmos para outros e também para nós mesmos. A educação indígena integrada a natureza e a comunidade estamos fazendo isso? Tudo precisa de energia e movimento, flexão das mãos da energia que está em nós. Sinergia parte do indivíduo para o coletivo. Qual a relação que fazemos das dinâmicas que vivenciamos com o cotidiano da sala de aula. Como trabalhar dinâmicas com alunos (problema) na interação professor-aluno”.

A avaliação sempre positiva no sentido de que cada encontro é um único produz a sua própria dinâmica e todo mundo sai mais estimulados, fortalecidos e esperançosos. O próximo encontro será dia 28/08 na escola da aldeia Jaraguá. Neste encontro do dia 28/10 na Escola Estadual Domingos Barbosa, começamos com mensagens espirituais individual para motivar o dia que vamos construir. Iniciamos as dinâmicas pedagógicas a partir da prática de como uma professora faz no início de sua aula. A qual canta a música “Boa tarde (bis) coleguinha faremos o possível para sermos bons amigos... Boa tarde”.

Após um período de preparação e organização do GT aconteceu trabalho de campo realizado nos dias 17 e 18/10. Procurando atender a necessidade dos participantes do GT Indígena em buscar informações sobre a história de luta do Povo Potiguara. Para tanto foi planejada conversas com lideranças indígenas das Aldeias Monte Mor, Jaraguá e São Francisco. Que nos servirá de subsídios nas discussões que iniciamos nas escolas indígenas das aldeias Monte Mor e Jaraguá do município de Rio Tinto.
Finalmente chegou o dia 17/10 e partimos do campus I às 8:30 h em direção a cidade de Rio Tinto, onde tivemos a 1ª parada na praça central. E a professora Amanda fez uma conversa sobre a família Lundregren e o seu poder de dominação no município de Rio Tinto e consequentemente nos territórios indígenas. 

Após as ricas informações fomos diretamente para casa da cacique Cal, na aldeia Monte Mor. Para surpresa nossa encontramos um grupo de estudantes da UFPB que estavam de visita que esperavam a cacique que momento dava uma entrevista a uma rádio local.
Ficamos na espera apreciando o visual da paisagem que é especial por ser própria do local. Logo que acabou a entrevista na rádio a cacique nos recebeu gentilmente e iniciou a conversa sobre o processo de organização da luta pela conquista da terra do território de Monte Mor.

Expondo os desafios existentes que vão sendo superados a medida que outros vão surgindo. A conversa foi apenas um aperitivo para abrir o apetite frente a fome de saber que temos sobre o povo potiguara.

Na parte da tarde fomos à aldeia Jaraguá conversar com o cacique Aníbal, que nos recebeu no casarão construído no século passado para família Ludreguen passar férias. Entre tantas histórias do casarão contam que Hitler de passagem pelo Brasil ali se hospedou.

Ao iniciar a sua conversa o cacique Aníbal revelou que neste local era um aldeamento Indígena, onde as casas foram queimadas, muitas pessoas morreram, muitas crianças eram jogadas no fogo. Igual a filmes que já assistimos onde os conflitos entre “brancos e índios se dão desta forma. Isso faz pensar como é verdadeiro o que se teoriza a cerca do imaginário e do real que se confunde no final. Ainda relatou sobre a organização na luta pela conquista da terra e os conflitos que vem se dando entre índios e não índios, dentro e fora da aldeia.

A conversa com seu Severino Fernandes se deu também num clima de grande emoção, por conta da situação de saúde e da idade avançada. E também pelo o seu entusiasmo em falar da luta pela retomada dos territórios indígenas, em especial pelas as 14 mil que pertencem aos potiguaras.

O que mais impressionou nesta conversa é como seu Severino tem na cabeça o mapa do território potiguara quando cita onde estão os marcos da terra em sua direção norte, sul, leste, oeste quando diz: “sobre desce”, apesar de alguns lapso de memória.

Consideramos o trabalho de campo muito proveitoso, por ter servido para nos estimular conhecer melhor a luta pela retomada das terras do povo potiguara. Pois o que vivenciamos no presente tem uma herança histórica que necessitamos aprofundá-la, para contribuir melhor como processo de organização da luta do povo potiguara.

CONCLUSÃO
Avaliando o processo educativo do Gt Indígena através das atividades de extensão realizadas nos anos de 2008 e 2009. Temos como resultados significativos a conquista de mais bolsas e a inclusão do nosso projeto ao PROEXT pela assessoria de extensão do CCHLA. E ainda fomos contemplados mais uma vez com prêmio ELO CIDADÃO ofertado pela PRAC, como reconhecimento ao trabalho de extensão desenvolvido pelos projetos realizados pelo GT Indígena.
Estes resultados são frutos de nossas discussões semanais subsidiadas por uma gama de informações acerca das questões indígenas com foco na educação que é a palavra chave que temos trabalhado. Ainda do esforço do grupo em participar dos encontros de professores(as) e do trabalho de campo onde visitamos lideranças das Aldeias Monte Mor e Jaraguá em Rio Tinto e São Francisco em Baía da Traição. E como também no acompanhamento ao processo de reconhecimento do Povo Tabajara do litoral Sul. Toda vivência em torno da realização das atividades do projeto de extensão durante o ano de 2009, nos servirem de um grande aprendizado.
As dificuldades também estão presente no cotidiano do GT Indígena, no que se refere ao nível de participação dos participantes no acompanhamento sistemático das reuniões do grupo e em outros eventos. Por conta de outros afazeres dos participantes. Como pelos conflitos dos territórios indígenas onde atuamos, em que as disputas entre índios e não índios reforçam as relações de poderes e os interesses individuais e coletivos que estão em jogos.

Trabalhar os territórios indígenas é desafiante para as pessoas, grupos, entidades e organizações que objetiva fortalecimento da luta pela conquista de direitos da cidadania indígena através de um coletivo que visem os interesses de toda comunidade.

Neste sentido o Gt Indígena ao longo de sua existência tem formado uma militância de pessoas que tem contribuído com o movimento indígena sua articulação e organização dos povos indígenas do Nordeste como e de outras regiões do Brasil. A nível da Paraíba temos assumido a bandeira da educação e da cultura com trabalho nas escolas públicas em diversos municípios. Atendendo também as entidades não governamentais, onde fomentamos a discussão das questões indígenas entre índios e não índios nas suas relações da vida em sociedade.

Há dois estamos atuando em territórios indígenas Potiguara no passado o Gt, realizou algumas atividades pontuais. A nossa perspectiva é dar continuidade as atividades que iniciamos nas escolas indígenas das aldeias Monte Mor e Jaraguá no município de Rio Tinto. Como também continuar no acompanhamento ao processo de articulação e organização para o reconhecimento do povo Tabajara.

Por fim, a medida que Gt se envolvem com as questões indígenas de forma conseqüente a prática educativa dos projetos que executamos podem ser tornar permanente.

RESULTADOS
1. Integração entre professores e alunos indígenas no âmbito escolar.
2. Envolvimento das escolas indígenas com o Projeto (GT Indígena) na elaboração de propostas para execução no âmbito escolar.

3. Iniciando uma conscientização da importância da “Educação Indígena” como veículo para a preservação da memória e cultura “Potiguara”.

4. A integração da universidade através do GT com as comunidades (aldeias) obtendo um despertamento por parte deles, afim de se envolverem com as propostas do projeto como também seus colaboradores.

5. Despertamento da consciência militante, com a causa da luta do povo Potiguara, levando-os a buscar os seus interesses pessoal e coletivo.

6. Elaboração de material didático-pedagógico (fotografias, vídeos, cartilhas, cartazes, entre outros) sobre o cotidiano do povo indígena Potiguara.
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